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Objetivos Específicos   

A proposta da disciplina é abordar os fenômenos caros à Administração e tendências 
emergentes de gestão na perspectiva dos estudos organizacionais, propondo a articulação e a 
análise crítica das seguintes temáticas: 

1. Compreender e problematizar os desafios gestão orientada às Diversidade e Diferenças. 

2. Conhecer a gestão social enquanto uma perspectiva voltada à sociedade, analisando 
criticamente os processos deliberativo, de auto-gestão e a sua interface com a 
administração pública e o terceiro setor. 

3. Conhecer as economias alternativas, compreendendo como ocorre a cooptação e 
apropriação do mercado e os movimentos sociais de resistência; 

4. Compreender os impactos das novas tecnologias da informação e comunicação e dos 
fenômenos emergentes nos mundos do trabalho e da vida cotidiana. 

 

Conteúdo Programático   

UNIDADE I: Diversidade, diferenças e interseccionalidades nos estudos organizacionais. 

 Conceitos; 

 Abordagens de gestão orientada à diversidade e às diferenças; 

 Sustentabilidade social das Organizações 

 

UNIDADE II: Gestão social – por uma gestão para a sociedade? 

 Conceitos; 

 Articulações entre a democracia deliberativa e a autogestão; 

 Interfaces com a administração pública, com o terceiro setor e as limitações. 

 

UNIDADE III: Economias alternativas, mercado e o terceiro setor 

 Economia Solidária na teoria e o contramovimento nas práticas sociais 

 Economia do compartilhamento na teoria e suas múltiplas facetas nas práticas sociais 

 A cooptação do mercado das práticas de economias alternativas e a emergência do 

capitalismo de plataforma 

 O cooperativismo de plataforma como terceira via ou forma de resistência? 

 

UNIDADE IV: Impactos das novas tecnologias da informação e comunicação e dos 

dilemas emergentes no mundo do trabalho e na vida cotidiana. 

 Novos formatos organizacionais e a precarização do trabalho; 

 Desastres ambientais e a pandemia da Covid-19. 
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Metodologia  

 

 

Modelo Híbrido de aulas 

1. O modelo adotado para o desenvolvimento das atividades de ensino-aprendizagem 

será composto, simultaneamente, por aulas síncronas e assíncronas; 

2. De acordo com o Art. 5º, § 1º da Resolução 56/2020-CEPE, define-se: 

- Aulas síncronas: aquelas em que é necessária a participação de estudantes e 

docente(s) no mesmo instante e no mesmo ambiente virtual de aprendizagem; 

- Aulas assíncronas: aquelas que não requerem que o/a estudante e o/a docente 

estejam conectados ao mesmo tempo para que as atividades de ensino-aprendizagem 

possam ocorrer; 

3. O percentual mínimo de aulas síncronas definido pelo Departamento de Administração 

nunca será inferior a 25 por cento (25%) do total de horas-aula. 

 

Direitos de Imagem e Propriedade Intelectual  

 

1. As atividades síncronas e assíncronas poderão ser gravadas para utilização restrita aos 

fins a que se destina esta disciplina específica, facultando-se ao aluno seu direito de não 

ser gravado ou filmado, mediante expressa manifestação;  

2. Haverá, durante a própria transmissão das atividades síncronas, o alerta escrito e verbal 

de que é proibida a utilização daquelas imagens sem expressa autorização (BORDAS, 

20201); 

3. Os vídeos e materiais diversos disponibilizados para esta disciplina são de uso restrito 

para este fim, não sendo permitida sua reprodução/postagem em nenhuma outra 

instância (online ou offline), estando protegido pelas leis de propriedade intelectual. 

 

Métodos de Ensino 

1. Atividades síncronas - realizadas semanalmente através da plataforma Google Meet, 

das 19:00 às 21:00h 

1.1.  Aulas com exposição dialogada pela professora, debates e rodas de conversa com 

profissionais e pesquisadores.  

1.2. Debates de textos, seminários e apresentação de trabalhos por parte dos alunos, 

utilizando a plataforma google meets. 

 

                                                      

1 BORDAS, F. C. EAD na pandemia: direitos de imagem, autoral e outras obrigações legais. JUS.COM.BR, 
2020. Disponível em <https://jus.com.br/artigos/propriedade-intelectual>. Acesso em 24/08/2020. 
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2. Atividades assíncronas - apresentações de professores convidados e atividades 

desenvolvidas pelos alunos, consistindo em: 

2.1. Vídeos, blogs e podcasts disponibilizados ao longo do semestre. 

2.2. Estudos de Caso. 

2.3. Palestras com professores convidados; 

2.4. Elaboração de mapas conceituais e resenhas dos textos das aulas assíncronas. 

 
 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

 

Por tratar-se de Disciplina ofertada remotamente, o processo avaliativo da aprendizagem será 

adaptado para um modelo de avaliação mais processual. Logo, serão adotadas diferentes 

formas de avaliação (com atribuição de nota) ao longo da disciplina, de modo  a possibilitar o 

devido acompanhamento do aprendizado e da participação do discente na programação da 

Disciplina. Assim, ao longo do período, o docente poderá identificar, também, a necessidade 

ou não de adequações que permitam o aprimoramento do método adotado durante o período 

letivo. 

 

O processo de avaliação da aprendizagem desta Disciplina contempla as seguintes etapas e 

métodos de avaliação: 

 

Avaliação Valor Data 

Avaliação de participação e entendimento - Atividade individual 

continuada 
1 N/A 

Prova 3 22/02 

Resenha – Atividade avaliativa individual 

Apresentação de uma resenha de uma unidade, articulando ao menos 

dois textos propostos. 

 

A resenha devem ter de 3 a 5 páginas, com o espaçamento 1,5, fonte 

Arial tamanho 12, contemplando: 

 Conceitos 

 Significados atribuídos aos fenômenos 

 Contexto político, histórico e econômico no qual os textos foram 

constituídos 

 Pontos relevantes dos autores 

 Aspectos em comum 

 O que faltou ser abordado ou questões passíveis de discussões 

3 12/03 
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 Opinião Crítica 

Seminários – Produção audiovisual em dupla (vídeos ou outros 

materiais artísticos culturais), articulando casos empíricos com a 

literatura relacionada aos temas estudados na disciplina. 

3 

 

15/03 

e 

22/03 

TOTAL 
10 

 
 

 

Situação Final: 

Média maior ou igual a 7,0 = Aprovado 

Média menor do que 7,0 = Prova Final 

Após a prova final: ((Média Semestral + Prova final) /2) igual ou maior do que 5 = Aprovado 

 

Conforme Art. 8º da Resolução 56/2020- CEPE “o cômputo da frequência será efetuado 

pelos(as) docentes responsáveis pela oferta das disciplinas, respeitando a previsão expressa 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 

1996) de participação dos(as) estudantes em 75% (setenta e cinco por cento) do conjunto das 

aulas e atividades planejadas para as disciplinas, considerando sua carga horária total 
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Cronograma 
 

N. Aulas Data Assunto 

1. 1 16/11 Aula Síncrona (2h) 

Apresentação da disciplina, Levantamento de reconhecimento de 
conhecimento nos temas da disciplina. 

Unidade I – Diversidade, diferenças e interseccionalidades nos 
estudos organizacionais. 

2. 3 19/11 Aula Síncrona (2h) 

Unidade I – Diversidade, diferenças e interseccionalidades nos 
estudos organizacionais. 

3. 4 23/11 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade I – Diversidade, diferenças e interseccionalidades nos 
estudos organizacionais. 

4.  26/11 Aula Síncrona (2h) 

Unidade I – Diversidade, diferenças e interseccionalidades nos 
estudos organizacionais. 

5.  30/11 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade I – Diversidade, diferenças e interseccionalidades nos 
estudos organizacionais. 

6. 5 03/12 Aula Síncrona (2h) 

Unidade II – Gestão social – por uma gestão para a sociedade? 

7. 6 07/12 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade II – Gestão social – por uma gestão para a sociedade? 

8. 7 10/12 Aula Síncrona (2h) 

Unidade II – Gestão social – por uma gestão para a sociedade? 

9.  14/12 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade II – Gestão social – por uma gestão para a sociedade? 

10.  17/12 Aula Síncrona (2h) 

Unidade II – Gestão social – por uma gestão para a sociedade? 

18/12/21 a 23/01/22 – Recesso 

11. 8 25/01 Aula Síncrona (2h) 

Revisão das Unidades I e II 

12.  28/01 Aula Assíncrona (2h) 

Entrega de Resenha das Unidades I e II 
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13. 9 29/01 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade III – Economias alternativas, mercado e o terceiro setor 

14. 1 01/02 Aula Síncrona (2h) 

Unidade III – Economias alternativas, mercado e o terceiro setor 

15. 1 04/02 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade III – Economias alternativas, mercado e o terceiro setor 

16.  05/02 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade III – Economias alternativas, mercado e o terceiro setor 

17. 1 08/02 Aula Síncrona (2h) 

Unidade III – Economias alternativas, mercado e o terceiro setor 

18. 1 11/02 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade III – Economias alternativas, mercado e o terceiro setor 

19.  12/02 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade III – Economias alternativas, mercado e o terceiro setor 

20. 1 15/02 Aula Síncrona (2h) 

Unidade III – Economias alternativas, mercado e o terceiro setor 

21. 1 18/02 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade III – Sistemas Colaborativos- Transformação digital e 

Inovação 

22. 1 22/02 Aula Síncrona (2h) 

Prova 1 – Unidades I, II e III 

23. 1 25/02 Aula Assíncrona (2h) 

Pesquisa Novas teconologias da Informação 

01/03/22 – Feriado (Carnaval) 

24.  04/03 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade IV– Impactos das novas tecnologias da informação e 
comunicação e dos dilemas emergentes no espaço público e 
democracia, no mundo do trabalho e na vida cotidiana 

25.  08/03 Aula Síncrona (2h) 

Unidade IV– Impactos das novas tecnologias da informação e 
comunicação e dos dilemas emergentes no espaço público e 
democracia, no mundo do trabalho e na vida cotidiana 

26.  11/03 Aula Assíncrona (2h) 

Unidade IV– Impactos das novas tecnologias da informação e 
comunicação e dos dilemas emergentes no espaço público e 
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ANEXO I 

 

 

27. 1 12/03 Aula Assíncrona (2h) 

Entrega das Resenhas 

28.  15/03 Aula Síncrona (2h) 

Apresentação Trabalho Final (3 grupos) 

29.  18/03 Aula Assíncrona (2h) 

Autoavaliação 

30.  22/03 Aula Síncrona (2h) 

Apresentação Trabalho Final (3 grupos) 

  PROVA FINAL  
 

 

Aulas síncronas – Carga horária total: 28h  
Aulas assíncronas – Carga horária total: 32h  
 
Todas as aulas e conteúdos serão gerenciados via plataforma Google Classroom. O acesso às 
aulas síncronas será pelo seguinte link: https://meet.google.com/cic-bksq-pdt 
 
Contato com a professora: giovana.camiletti@ufes.br  
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